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U
m tema pouco difundido no 
Brasil é a incidência de cân-
cer infantojuvenil, aquele 
que acomete menores de 
15 anos. A campanha inte-

gra o Fevereiro Laranja, que também 
reforça o Dia Internacional de Luta 
contra o Câncer Infantil, na próxima 
quarta-feira (15/2). 

Não bastasse a desigualdade en-
tre os estados brasileiros no núme-
ro de pediatras espalhados pelo país 
— ao todo, são cerca de 290 mil es-
pecialistas, dos quais 55% somente 
na Região Sudeste, 16% no Nordes-
te, 16% no Sul, 9% no Centro-Oeste 
e apenas em torno de 4% de profis-
sionais da Região Norte —, a doença 
tem algumas peculiaridades. 

Diferentemente de outros tipos 
de tumores, que se destacam por 
sintomas e sinais clássicos da doen-
ça, a exemplo de manchas roxas, 
empalidecimento, gânglios aumen-
tados ou fadiga, nem sempre essas 
manifestações estão presentes no 
câncer infantojuvenil.

Os números sugerem que as leu-
cemias agudas, consideradas as mais 
comuns nessa faixa etária, represen-
tam cerca de 25% dos diagnósticos 
de câncer registrados na infância e na 
adolescência. Os dados são do Grupo 
de Apoio ao Adolescente e à Criança 
com Câncer (Graacc). Somente as leu-
cemias (que afetam as células do san-
gue) são responsáveis por 11.540 no-
vos casos a cada ano no Brasil e são o 
10º tipo de câncer mais frequente en-
tre a população brasileira, segundo o 
Instituto Nacional do Câncer (Inca). 

De acordo com a Sociedade Brasi-
leira de Oncologia Pediátrica (Sobo-
pe), é fundamental o diagnóstico pre-
coce, com destaque para subtipos co-
mo a leucemia linfoide aguda (LLA), 

leucemia mieloide aguda (LMA) e leu-
cemia mieloide crônica (LMC). No en-
tanto, a apresentação clínica dos sub-
tipos é heterogênea, o que dificulta o 
diagnóstico do câncer ainda no iní-
cio. Dores nas articulações ou lesões 
na pele de bebês com menos de um 
ano de vida tornam-se sinais de alerta.

Quando diagnosticada precoce-
mente e se for adequadamente trata-
da, a leucemia apresenta boas chan-
ces de cura — que giram em torno de 
85% (no caso da LLA) e entre 60% e 
70% (no caso da LMA). Mas, infeliz-
mente, esses dados referem-se aos 
tratamentos em hospitais de paí-
ses desenvolvidos. No Brasil, esta-
mos distantes dessa realidade, mes-
mo diante de avanços tecnológicos. 

Além de conscientizar sobre os 
sinais de alerta e diagnóstico pre-
coce dos tumores, o marco do Feve-
reiro Laranja é também uma opor-
tunidade para celebrar importan-
tes avanços nos protocolos de tra-
tamento, com inovações relevantes 
que têm revolucionado a oncologia 
em suas várias áreas. 

Na linha de frente, terapias celula-
res e imunoterapia, responsáveis por 
melhorar a qualidade de vida dos pa-
cientes, atuando eficazmente no sis-
tema de defesa, e aumentando assim 
a sobrevida, se unem a tratamentos 
como radioterapia, quimioterapia e 
procedimentos cirúrgicos. No caso da 
imunoterapia, o tratamento torna-se 
altamente personalizado, específico 
para tratar as células doentes, as mu-
tações, sem atacar as células sadias. 

Por enquanto, o Brasil ainda dá 
os primeiros passos em torno de um 
atendimento digno aos pacientes on-
cológicos diante da dicotomia entre 
rede pública e rede privada de saúde. 
A caminhada é longa. 

Panorama do câncer

infantojuvenil 

O futuro com o ChatGPT
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“Desculpe, mas como meu conheci-
mento corta em 2021, não posso fazer 
uma análise do primeiro mês do go-
verno Lula em 2023. O futuro é incerto 
e impossível de prever, então qualquer 
análise seria especulativa. Além disso, 
Lula deixou o cargo de presidente em 
2010, então ele não está mais no poder.”

O parágrafo acima é a resposta da-
da pelo ChatGPT a uma pergunta que 
fiz ao aplicativo sobre como foi o pri-
meiro mês do terceiro mandato de Luiz 
Inácio Lula da Silva. Como podem ver, 
a inteligência artificial que virou o as-
sunto do momento em universidades 
renomadas, mesa de bares e nas redes 
sociais ainda está engatinhando na 
língua portuguesa, com base de dados 
restrita em algumas áreas até 2021, mas 
em breve estará afiada e será um gran-
de desafio para a sociedade.

É fato que a automação é um cami-
nho sem volta. A tecnologia serve para 
encurtar caminhos, tornar os proces-
sos mais rápidos, entretanto, traz mu-
danças sociais. Estamos no meio de 
uma revolução tecnológica. Não dá pa-
ra saber como será o mercado de traba-
lho daqui a 20 anos, por exemplo. São 
feitas apenas projeções, como é o caso 
de recente estudo do Fórum Econômi-
co Mundial que estima que 85 milhões 
de postos no mundo serão afetados por 
ferramentas de automação até 2025.

Dúvidas são várias. Ferramentas 
como o ChatGPT vão mudar as rela-
ções de trabalho? Certeza que sim, as 
aplicações são bem fáceis e disponí-
veis para todos os usuários. Como? 
Vai simplificar atividades, aumen-
tando a capacitação técnica de vá-
rias profissões. A inteligência artifi-
cial hoje já se mostra capaz de redigir 
uma petição judicial, traduzir textos 
científicos com um nível razoável de 
precisão, montar roteiros de viagens, 
escrever textos jornalísticos, entre 
outros. Ou seja, a base estará dispo-
nível para todos, obrigando, nesses 
casos citados, que advogados, tradu-
tores, agentes de turismo ou jorna-
listas se especializem ainda mais. A 
concorrência será ainda maior.

Por isso, é necessário compreen-
der e regulamentar o uso da inteligên-
cia artificial. Professores estarão dian-
te de desafios. Se a ferramenta é capaz 
de gerar conteúdo novo, que não pare-
ça plágio, como identificar? Aplicações 
estão sendo desenvolvidas neste senti-
do. Tudo para evitar o uso indevido da 
tecnologia. Além disso, faz-se necessá-
rio pensar na capacitação profissional 
— uma tarefa não só de governos, mas 
de toda a sociedade. Se o mercado de 
trabalho vai mudar, o que fazer d massa 
não especializada? O ser humano pre-
cisará se reinventar e ser mais compe-
titivo que uma máquina.

» Sr. Redator
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Tantas palavras 

Tempo de carnaval/ Quan-
tas cores, quantos tons, 
quantas belezas!/É a vida da 
arte e da cultura brasileira./ 
Que são renascidas a cada 
batida do pandeiro no car-
naval que celebramos jun-
tos./As várias nações de um 
mesmo Brasil. 

 » José R.Pinheiro Filho 
Asa Norte

Federalizações

Está em curso uma pro-
posta de federalizar a segu-
rança pública, tendo como 
uma das razões os tristes epi-
sódios do vandalismo de pa-
lácios, obras de artes e ima-
gens antigas nos palácios 
do Planalto, STF e Congres-
so Nacional. Esses atos insa-
nos foram pensados há me-
ses e podem ter sido orques-
trados por quem presidiu o 
país de forma desastrada, in-
troduzindo excesso de mili-
tares em funções civis. Uma 
dessas funções não deve es-
tar sob as chamadas “escolas 
militarizadas”, coisa esdru-
xula, que deve ser abando-
nada. Todavia, a federaliza-
ção como quer o ex-senador 
e professor emérito da UnB 
Cristovam Buarque tem tu-
do a ver com o que se dese-
ja para que a criança tenha 
boa educação e trilhe todos 
os patamares educacionais, 
inclusive o do ensino profis-
sionalizante que lhe garante 
um trabalho digno e a possi-
bilidade de seguir em frente 
educacionalmente. Acho que essa é uma aspiração dos 
jovens que olham seu futuro em tempos de crise. 

 » Aldo Paviani

Lago Sul

Meio ambiente

A indicação do antiministro do Meio Ambiente, Ricar-
do Salles, hoje, deputado federal, é uma bofetada da Câ-
mara dos Deputados na cara da sociedade brasileira. Ele 
renunciou ao cargo de ministro quando foi denunciado, 
por um órgão do governo norte-americano, sob suspei-
ta de participação em um esquema de contrabando de 
mandeira ilegal. Além disso, ele desmontou o Ibama, re-
tirou dos funcionários comprometidos com a preserva-
ção das florestas o poder de fiscalizar e multar os infra-
tores da legislação ambiental, aliou-se com garimpei-
ros que invadem terras indígenas. Em resumo: arrega-
çou as porteiras para os predadores avançarem sobre o 
meio ambiente.  Foi o mais nefasto ministro da pasta. A 

sua eleição resultou de uma es-
colha equivocada dos eleitores 
paulistas. Brindar este depu-
tado com a presidência da Co-
missão de Meio Ambiente é, no 
mínimo, um escárnio, um de-
boche e uma afronta à toda a 
sociedade brasileira, e indica-
tivo de irresponsabilidade da 
Câmara com o patrimônio am-
biental do país. Será que os de-
putados não enxergam, ou es-
tão alheios aos danos na Ama-
zônia, principalmente, na Terra 
Indígena Yanomami, resultado 
do desprezo do governo passa-
do, no qual Salles teve partici-
pação expressiva?

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Monstruosidade

O artigo da jornalista Cida 
Barbosa — Ninguém salvou So-
phia (CB, 9/2) — não é só co-
movente. É, principalmente, 
revoltante, ante a barbárie a 
que a criança de dois anos foi 
submetida pelo padrasto e pe-
la mãe, dois monstros, que me-
recem prisão perpétua. A mor-
te de Sophia por tortura cons-
tante mostra que eles se auto-
declararam desumanos, selva-
gens e desprezíveis. Mas além 
deles, o caso exige uma inves-
tigação e a punição de todos 
que foram coniventes com as-
sassinato, pois informados so-
bre as suspeitas nada fizeram. 
O rigor da punição deve se es-
tender ao profissionais de saú-
de que atenderam a criança e 
nada fizeram. Nada fizeram os 
agentes de segurança e da Jus-
tiça. Todos, sem distinção, fo-

ram cúmplices da morte de Sophia, vítima da violência 
de dois monstros e do poder público.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Escuridão

A Neoenergia vem colocando novos postes na Asa Sul 
(211). Até aí, tudo bem, pois a nossa capital está na escu-
ridão. Entretanto, depois desse serviço, a empresa contra-
tada deixa o gramado e a calçada destruídos, bem diferen-
te do que era antes, ou seja, o acabamento é mal feito. O 
gramado fica no barro, porque os operários abrem o bu-
raco de um poste para outro e o gramado não fica como 
antes, depois da execução da obra. Na calçada, o cimento 
fica diferente do nível. E o governo do DF, por sua vez, não 
toma providência. 

 » Sebastião Machado Aragão

Asa Sul

O esforço do Real Madrid 
para evitar enfrentar o 

Flamengo foi tão grande que 
goleou o Al Ahly por 4x1!

Ricardo Santoro — Lago Sul

O voto dado pelo eleitor 
consciente não é “cheque em 
branco” para o político falar e 

fazer o que quiser. É para realizar 
bom trabalho e boa gestão.
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

Os presidentes da Câmara e 
do Senado vão deixar Lula 
falar sozinho. Decidiram 

que o presidente do Banco 
Central cumprirá o seu 

mandato, que vai até 2024.
Evaristo Carvalho — Lago Norte

Prestígio é outra coisa. A Suíça 
consertará o relógio do Império, 

que estava no Palácio do 
Planalto. A relíquia foi destruída 

por um terrorista no assalto 
aos Poderes em 8 de janeiro.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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